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prensa, entre outros :- um.
s istema de som transmitin­
do Inlterroptamente a vota":'
cão da Constituinte. O pr1n-"
clpa1lnteressado, noentan~ '
to, preferiu sair mais cedo. I
logo depoIs do Inicio da ,v0­
ta ção. Foi para o Palácio ,
da AI vorada comemorar'o '
an iversário da filh a" Roo,
seana, que se encontra em I

Brasllla. ELa e seu ·lrmão '
Fernando, para dar: 8pqJO,
s a pa l. •.:;

Quem preferiu tlcar até o ,
tlm da votação no Planalto.
foi Costa Couto, De seu ga·
blnete recebeu dezenas de.
telefonemas. Quase todos
do Congresso, Informando­
o do anda mento da ' vota­
cão , dos entendimentos e
de Qualquer rato relevante.
Que Imediatamente trans~~
mltla ao Presidente no Al>
varada. E mbor a apa rente- '
mente a ba tido, o m inist ro
es ta va bast ante confiante
na vitória . UAcho que hoje'
bati meu reco rd e de traba.
lho. E stou exausto, mas j á '
ganhamos, e multo bem e&:-:
ta ba talha, o esCorco va­
leu" , confessou Cost a Cou· '
to. " j

Além da Incumbênçla de
manter o Presidente Sar..·
ney permane ntemente lo-.
formado, o m inistro passou
grande parte do tempo
atendendo llgaeões de ou­
tros minis tros, como ,Joâo
Alves, do Interior e ·João
Batista de Abreu, do Pla ne-,
Jamento. e Ivan de Souza
Mendes, do SNl , com ,os,
qu ais trocou Impressões~

" Acho Que está dUlcÜ; Vo­
cê estã acompanhando 8$.
manobras protelatqrl8s~

Mas pode ser que 8 quest ao,
se detln a hoje (onte m ) aln-,
da. O Congresso é unla'c~~

S8 Impre vls tvel" , foi quase
sempre esta a su a op'nlão., ~

Sarney mostrou tranq üllldade o dia todo

Foram Intensos. ontem,
no Palácio do Planalto. os
traba lhos de acompanha­
mento das negocl acOes, vi­
,sando um entendimento
Que viabilizasse o lnielo da
votação das Disposições
Transit óri as, nas Quais a
duração do mandato do
atual P residente consta do
quarto a rt igo, O dia come­
çou com um a reunião de
Sarney e 12 ministros - a
segunda da semana ­
Quando foi feita nova ava·
Ilação das Disposições
Translt6r1as e um estudo
est ra tégiCO sobre as alter­
nativas regimentais de mo­
do a Impedir qualquer ma­
nobra protelat6rla da vota­
cão e, por conseqüência
agl11zar os trabalhos da
sessao de votação.

O movimento ta l grande
durante todo o dia , um
entra-e·sallntennlnável de
ministros e assessores no
ga bine te do Presidente,
Mas, a despeito da e vidente
agitaç ão Que reinou no Pi a·
nalto, Sarn e y cumpriu Inte­
gralmente su a a genda. re­
cebendo Inclusive parla ­
men ta res em audiência s
extras , tudo Isso sem per­
turb ar o movimen to das de­
zenas de ligações dadas e
recebi das. E o Que mais
chamou a atençAo foi a
aparente tranqüU1dade e
segura nça Que oste ntou em
todos os momentos em Que
foi visto pela Imprensa e
pelas pessoas Que recebeu.

Um grande esquema foi
montado para acompanha­
mento da votação que c0­
meçou ás 1 8h~, Ha via nos
princ ipais gabine tes do
Pl an alto - no do Presiden­
te, do mlnls tro-chefe do Ga­
binete Civi l. Ronaldo Costa
Couto, na assessori a parla­
mentar e no comitê de Im-

Sarney cumpre ,;~

agenda de olho : .~~
• • J

na Constituinte ~ ~ :

, .. ' ... "jv

Ultimas previsões " : '~ ~~:

alegram Presidente~ , ; <

Pedre Caneco
Pedro Cco lln
Racm d Salda nha Dcrz!
Raimundo Lira
Raimundo Rezende
Renato Bernardl
Renat o .rot msson
Ricardo Jo'IU :la
Rica rdo Iaa r
Hlt a Camata
Rit a Fu rt ado
Robe rto Augusto
Roberto Batestra
Robe rt o Ca m pos
Roberto J errc rson
Robe r to Roüemoe rg
Robe rt o Vital
Rodrlaues Parma
Ronaldo Ca rvatno
Rona ro Co rroa
Rosa Pra ta
Rubem Bra nqu inhO
Rubem Med ina
Rubem Ft gue tro
Rube rv al Püo nc
Ruy Nedel
Sadíc Hauache
Sala tie l Carva tno
Samtr Acboa
Santinho Fu rt ado
Serg io Br ito
Sergio Spada.
sergio Werm.'(·k
Simão Scssi m
SiQue ira Campos
Satero Cunha
SteJlo Dia s
Telmo Klr st
Theodo ro Mendes
TUa Costa
Ub lratan AKuia r
l'biratan Spi nelli
Valml r Ca m pe lo
Victo r f<'ont l1na
Victor T ro....ão
Vie ira da Silva
Vingt Bosa do
Vlnlclus Ca nsa ncâo
VJrJCilio Ga la ss l
Wa gne r La go
Wal deck Orn ela s

• H~Uo Costa
• Is rael Pi nheiro
• Jo~ Ma rt a Eymael
• Mlche1Temer
• Mlra ldoG omes
• Moyse s Plmente l
• Osmundo Reoou ça s
• Raimundo Bezerra
• Raul Belé m
• Ulysses Gu imarães

um ano da promulga ç ão da
nova Carta ,

São criados os Julza dos
de pequenas causas e o có­
digo de defesa do consumí­
dor deve se r elabora do pelo
Congresso em Quatro me­
ses a partir da promulga­
ção da nova Const ttutçâo.
Terra s em Que forem des­
cobert as plantações de ma­
conha, cocaína ou outros
p s t cot r é p tc o s ficam
passiveis de exp ropriação,
sem tndenízacão aos pro­
príe t áríos, Deverão, nestes
casos, serem destinadas a
pro íetos de colonização.

Ruy Bacel ar
Sa ndra Ca va lca ntl
Saulo Que iroz
Severo ('.orne s
Silitmaringa SCixa s
Silv io Abr eu
Salon Borges do s Reis
Tadeu fo'ran ç a
Teo tonlo Vilela F ilho
lJ ldurlco P into
Valter Pe re ira
Vasc.'OAl\'es
Vh,:cntc B020
Victor F accl om
Vll son SOU1.a
Vlrg ildaslo de selma
VirgUlo Gu lm a l"ties
Vita l' Bua lz
Yh 'aldo Barbosa
Vladimir Pal m eira
Waldyr Pu 2liesi
Walmor de L uca
Wllma ~lala

Wilson Campos
"'Jl son Martin s
Zil a Vala dal'cs

cíonet '' . Ele lembrou que
não estavam em Jogo so­
mente as proposta s de Qua­
tro e cinco a nos de manda­
to para Samey, mas um
texto de diferentes m até­
rias ,

Ma rio Bouchardet
Mario de Oli veira
êtart uce Pi nto
Matheus Icn scn
~laUos Le ão
:\olaurici o Ca m pos
:\l auric io Nasscr
:\ol aur ic io Pádua
M auro Be nevtde s
M auro Mir anda
Mauro Sampa io
Max Rose nm a nn
Meira F ilho
Mello Rei s
Melo Fretre
Me ssras Oots
Messias Soares
:\lilton Barbosa
}fiIton U ma
!Iotilton Heis
:\I O'-..1.rIlOO Cavalcaní í

}Iu ssa Demes
Nabo r Jun ior
:"Japhlali Atves de Sou za ~

x arctso Men des
xeíson Sabra
Ney Maranhão
Nilson Gíbson
Nlon Albe rna z
N)·dc r Ba rbosa
Odac ir Soares
0 13\'0 P ires
Onofre Correa
Orlando Beze r ra
Orlando Pa che<:o
Oscar Correa
Osmar Le itào
Osm lr Llma
Osvaldo Bcndcr
Osvaldo Coclho
Osvaldo Sobr inho
Oswa ldo Ahneida
Oswa ldo Tre vlsan
Ott oma r Pi nt o
Pae... La mtlm
Paulo M arques
Paulo Minca rone
Paulo Pi me ntel
Paulo Bobe r to Cunha
Pa ulo Zarzur

Moem a Sã o Th ia R;o
Myr la n Portella
Nelson A~uiar

Xelson Carne iro
Nelso n ,Ioblm
Nelson Sel lCas
Selson Wedckin
Xelton Fried ric h
:'les tor Duarte
:"Jllso SguareLl
:'tInel de Ca r\'alho
OCt3\'lo t-;lislo
011....10Hutra
Osvaldo Macedo
Pacs de Andrade
Paulo De IR,ado
Paulo :\ofaearln i
PauloPalm
Paulo Ramos
Paulo Roberto
Pa ulo Silva
Pe rci val :\Iuniz
Pi menta da Ve iga
Pllnlo Ar ruda Sampa.lo
Pll nio Martins
Pompeu de Sousa
Raquel Ca ndido
Raquel Ca p lberlbe
Ra ul ft'e rral.
Ren an Ca lhe iro s
Itenato Vianna
Robe rto Brant
Roberto D'Avila
RobPrlo Freire
Robe r to To rre!>
Robson Ma.rinho
Honaldo Aragão
Hona.ldo Ceza r Coe lho
Rona n Tit o
Rusp lde NeUo

No Congresso Nac iona l, é
cri ada uma com issão mis­
ta, com força de CP l, para
fazer uma análise analltíca
e pericial dos a tas e fatos
geradores do endivida men­
to ex te rno do Poder P úbli­
co brasileiro, Este traba ­
lho, segundo o texto do
CentrAo ap rovado ontem,
deve r á se r feito no prazo de

s o , p a r a o m e s m o
mandat e-tamp ão.

Mas nem só de mandato
do presidente Sa rney e de
eríaç ão do Estado do T0­
cantins se compõem as Dís­
posições 'rraast tert as. As
maté ri a s Incl uídas neste
titulo podem Induzir a vã­
rios erros, como assinalou
o vlce-Iider do PS B, depu­
tado Adem lr Andra de
(P A) , As Dtspostções t'ran­
sn ôrtas. esclareceu ta m­
bém o lider do PCB, depu­
ta do Roberto F re ire (P E),
" prepa ra a translç ão da
Constituição em vigor para
a nova orde m Jur ídlca na-

J osé da Conce tcã o
J osé Outra
J osé E JCrcJa
José Elias
J osé F re ire
José Geraldo
José Jorge
J osé L tn s
Jo!>éLou ren ço
J osé Lutz de Sâ
Jose Luiz :\ol al a
José ~laranhtio

Jose :\lelo
J o!>é Mendon ç a uezerra
Jose Mou ra
Jose Que iro z
José Santa na de vasconccnos
J osé Te ixeira
Jose Tho maz Nono
JoséTlnoco
J ose Ulisses de Oliveira
José Via na
Jovan nt :\I asln l
Júlio Campos Ju lio Costamt­
tan
Lael Va re lla
Leopoldo Peres
Leur Lomanto
Le\'y Dia s
Louremberg Nun es Roc'h a
Lourh'a l Ba pli s la
l ,ucia Vani a
Lucio Al('<'lnl a ra
Lu is gduar do
Luis Roberto Pont e
Lu lz M artJues
Luiz So)le r
}fa~uilo Vilela
Malu l)' Neto
Manoel ü ls lro
Manuel :\f orelr a
l\1anocl Ri bei r o
Manuel Via na
:\Iá rcia Kubitsc,:hek
:\f arco MnC'lel
:\ofa rcondcs GadcJ h,l
:\o1 arcos Lima
Maria Luci a
M ârio Assad

Quanto no proj eto da Co­
mlssAo de Sistematização e
- o Que constítuí excecãc
- não hã qualquer emenda
supresslva ou substl tutlva
sobre esta maté ri a . Só não
está dec idid a ainda a ror­
ma de eleição do primeiro
governador do Estado. O
substitutivo do centrlo es­
tabelece que o governador
se rá Indicado pelo Presi­
dente da República, para
um manda to de dois anos,
O autor da proposta de
criação do Tocantins, SI­
Queira Campas, apresenta ­
rã uma emenda que prevê
eleteões dlretas para o car-

üe rson Mar condes
Gerson P eres
Gldel Dantas
Gil César
Gllson M ach ado
Guilherme Palm e ira
Gustavo de Fa ria
fleilo Rosa s
Henrique Eduardo Al ves
Her ácuto Fortes
Hu értc Uraun
Homero Sa ntos
Humberto Lucena
Humbert o So uto
rberê Ferretr a
Inoc ên ci o Oliveira
Irapuan Costa Junior
I sm ael w andertey
Ivo Ce rsostmo
Ivo Vande rli nde
Jacy Scana garta
J airo Azl
J a iro Ca rne iro
Jarbas Passarmno
Jessé F re ire
,Jesua ldo Ca va tcanu
Jesus Tajr a
J oão Agr iplno
Jo ão Arves

JoâoCalmon
João da Ma ta
J oão de De us A nlunes
,loAo Lobo
João Machado Roll em t>erg
João Menezes
João Nata l
João Rezek
J oaquim lI a lcke l
.Jo.1Quim Sucena
,Jorra n FrcJa t
J ona s P inhe iro
Jonival Lucas
Jor~e Ar ba",c
.Jorg e Bornha usen
,Jor jõ(l' Leite
Jorge Via nn a
Jose Cama r Jl:o
José Ca rlos Marti nez
José Ca r los VR'K'otl<-'elos

CORR EIO BRAZILIENSE

Independent e do anda­
mento das vota ções sobre
as Disposições 'rransít õ­
rtas. a criação do Estado
do Tocantins fá está garan­
tida. Ela estava prevista
tanto no texto do centrAo

Divafdo Su r uagy
Dje na l Gon ça lves
Domingos J uve nil
Edtson Lobão
fo:dlva ldo Holanda
Edtvaldc :\olo tl a
Edme Tavares
Edu ardo !\lorelr a
t~lIas Mu rad
t~lIel Rod rigues
EJiezer Morei ra
Enoc Viei ra
Eratnc 'rtnoco
I!:ra ldo Trinda de
Erico Pegoraro
t:r\'ln nonkoskt
fo: te \'aldo Nogueira
E unice :\oIiehHes
Evaíoo Gc nca tvcs
Expedito :\l a('hado
Ezio Ferrei ra
Fábio Raunhei tl i
Fausto Fe rn a ndes
Fausto Roch a
Felipe Cnetde
Fellpe Mendes
Feres Nade r
Fe rnando Beze rra CoelhO
Fcrna ndo Cunha
fo'e rnando Velasco
F la\'io Palmler da Ve iga
F'la\'lo Rocha
Franci~Amaral

t"r anclsco Benjamim
F rancisco Ca r ne iro
F rancisco Coe lho
Francl!>co l)Jógenes
l" r ancl sco Dorncl les
fo' ranclsco Ro llember8
Francisco Sa le!>
Furtado Leite
Gabriel Gue rreiro
Ga ndi ,Jamll
Gastone Highi
Genés io Ber na rdi no
Geo\'ah Am ar ant e
Geo\ 'a nl Borge s
Geral do F lcm ing
Gerson Ca m a ta

cas. ao longo dos trabalhos.
foi Justamente em relação
a uma a bert ura de negocia­
cão sobre matérias que
passariam a vigorar com a
simples aprcvacão do texto
centrista . Agora serão V~

tadas , uma a uma, emen­
das que pod em mudar qua­
se tudo no projeto aprov a­
do.

" Graças a Deus. o Esta­
do do Tocanti ns está cria­
do! ". Este desabafo do de-­
pulado Slquel ra Ca mpos
(POC /GO ). logo após ver
aprovado o substitutivo do
Oentrâo ao lilulo das Dispo­
síeões Trans lt6ri a s, que
pre vê a rea lização de ple­
bisc ito para d ivid ir Galãs,
foi o ex em plo m ais c laro na
sessão de ontem Que não só
o ma ndato do pres id ente
Sarney estava em votação,
mas 72 art igos. muitos pa­
rágratos e Incisos fixando
díspes íeões diversIficadas
na oova Consti tu ição . A
preocup acão das IIderan-

Ad aut o Pereir-a
Aecíc de Borba
Aflf Domtngo s

'Agr tpt no de Ouvetr a Li ma
Alrtun Ccmeírc

"Arrton Sandcva t
Ala rlcoAbib
Albanot' ra m:o
Alber ico Cordeiro
Alberico Fü no
A len:1oDias

~ Alexand re Costa
Alexandre Pu avna
Alrredo Campos
Aloysio Cha ...e s

, AloysioTei xe lra
Alulzlo Bezerra

•Al va ro AntOnio
Alvaro Pa checo
Alysson Paulincll l
Ama ral Nenc
AmUca r More ira

· 'AnRe lo Ma ga lh ·acs
Annibal BarcclJos
Anlon lo Ca rlos F ranco
Chagas Neto

Chrlsto\'a m Chlaradla
" Cid Carva lho

Cid Sa bóla de Ca n 'a lho
' Claudio A\'lIa
' ,Cleonancio Fonseca

Costa F erreira
,Cunha Bueno
.Oallon Ca na bra va
Oa rcy POl za

~Oaso Coi m b ra
Da vi Ah'cs Silva
Delfim Netto
DeJlo Bra z
Deni sa r Arn eiro

" Olonlslo Uni Pra
Dlonls lo Ha",c

Só texto básico já está aprovado
Emendas podem mudá-lo todo I mas criação do Tocantins está certa
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Exposição

Agropecuária de

Padre Bernardo
De 6 a 12
de junho

A "checa ge m final " feita
ontem pela manhA, duran­
te reunião com 12 minis­
tros, os lideres do Governo
no Congresso NBclonal e do
PFL, deu certeza ao presi·
dente Jo sé Sarney de que
não ha verã nenhuma sur·
presa na votação do man­
dato de cinco ano s, como
revelou o porta·voz da Pre­
sidência da Rep ública, Jor·
nallsta Carlos HenrtQue AJ·
meld a Santos. A convlççAo
deixou o presidente Sarney
entusiasmado , O seu en tu­
sia smo foi evt de nc lado ao
receber os membros do
Co nsel ho Empresarial
Br asU·Estados Unidos, no
final da tarde no P al ácio do
Pl analto. O PresJdente es­
ta va desçontraido, sorria
mul to e Identl ftcava alguns
empresários pelo nome,
deix ando transparecer o
seu grande conten tamento
pel a convicção da vttórla
antecipada ,

Ao retornar pa ra o seu
gabinete. depois dos cum­
primentos, o presidente
Sarney a cenou descontral­
damente para os Jornalis­
tas, embora tenha se recu·
sado a falar sobre o assun-

to. Mas, ao ser abordado­
por um repórter, que dese-'
Java saber a sua opinião s0­
bre a votaçAo, Samey- res­
pondeu polidamente" ~ com
um a conhecida frase: " Vo­
cês têm mais InformaçãQ
do que eu " , disse , Sa rn ey
deixou o Palácio do Planar,,·
to às 18h30, e foi dlreto pára
o P a lácio da Alvorada ; çn-:
de acompanhou as primei­
ras discussões das Dlgposl...
ç6es Gerais e Trans itóri a s: I

_ • J ' \

A reunião deu a trarÍQQUI­
da de tlnal ao Governo. pOis'
todas as dúvtdas foram
a fas tadas, não existindo
nenhuma possibilidade 'de
um resultado ad verso" por;~
que os dados mostravam
clara mente Que os ,cinco
anos seriam aprov ados por
330 votos, Apesar de não
ex istir a preensão" o presl:
dente Sa rney tem a espe­
ra nça de Que a matéria se.:
Ja de finida o mais rápido
passive i, pois entende Que ~
discussão chegou à .exaus­
tão. Samey nAo ac redita na
possibilidade do surglmen':
to do buraco negro - a nao
aprovação de qUalq';;.;n~~:r
téri a referente ao a~

de Exposição de·Padre Bernardo Não tem papo de POLÍTIcA~ . ~ : :
sem Café Bandeira na mesa. - -

la MISTO
S

•

PROMOÇÃO

Associação dos Produtores Rurais
de Padre Bernardo

Sindicato Rural de Padre Bernardo

ClIFE

É o que é. Ban deira é só café .


